

		

			[image: 0015293_Antonio_Sim_es_Menezes_16x23_capa.jpg]

		


	

		

			Jornalismo de soluções


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2022 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

								Simões, Antonio 


							S589j	    Jornalismo de soluções / Antonio Simões. - 1. ed. 
2022	- Curitiba: Appris, 2022.


								    152 p.; 23 cm. – (Ciências da comunicação).


								


								


								    Inclui bibliografia.


								    ISBN 978-65-250-2901-6


								


								


								    1. Jornalismo. 2. Inovação. I. Título. II. Série.


								


								


							CDD – 070.4


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


			[image: ]


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Antonio Simões


		


		

			Jornalismo de soluções


		


		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Marli Caetano


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


							Edmeire C. Pereira - UFPR


							Iraneide da Silva - UFC


							Jacques de Lima Ferreira - UP


						

					


					

							

							ASSESSORIA EDITORIAL


						

							

							Manuella Marquetti


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Estêvão dos Anjos


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							William Rodrigues


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Danielle Paulino


						

					


					

							

							capa


						

							

							Eneo Lage


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Bianca Silva Semeguini


						

					


					

							

							comunicação


						

							

							Carlos Eduardo Pereira


							Karla Pipolo Olegário


						

					


					

							

							Livrarias e Eventos


						

							

							Estevão Misael


						

					


					

							

							Gerência de finanças


						

							

							Selma Maria Fernandes do Valle 


						

					


				

			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Francisco de Assis (Fiam-Faam-SP-Brasil)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Ana Carolina Rocha Pessôa Temer
(UFG-GO-Brasil)


						

							

							Maria Ataíde Malcher 
(UFPA-PA-Brasil)


						

					


					

							

							

							Antonio Hohlfeldt 
(PUCRS-RS-Brasil)


						

							

							Maria Berenice Machado 
(UFRGS-RS-Brasil)


						

					


					

							

							

							Carlos Alberto Messeder Pereira (UFRJ-RJ-Brasil)


						

							

							Maria das Graças Targino 
(UFPI-PI-Brasil)


						

					


					

							

							

							Cicilia M. Krohling Peruzzo 
(Umesp-SP-Brasil)


						

							

							Maria Elisabete Antonioli 
(ESPM-SP-Brasil)


						

					


					

							

							

							Janine Marques Passini Lucht 
(ESPM-RS-Brasil)


						

							

							Marialva Carlos Barbosa 
(UFRJ-RJ-Brasil)


						

					


					

							

							

							Jorge A. González 
(CEIICH-Unam-México)


						

							

							Osvando J. de Morais 
(Unesp-SP-Brasil)


						

					


					

							

							

							Jorge Kanehide Ijuim 
(Ufsc-SC-Brasil)


						

							

							Pierre Leroux 
(Iscea-UCO-França)


						

					


					

							

							

							José Marques de Melo 
(In Memoriam)


						

							

							Rosa Maria Dalla Costa 
(UFPR-PR-Brasil)


						

					


					

							

							

							Juçara Brittes 
(Ufop-MG-Brasil)


						

							

							Sandra Reimão 
(USP-SP-Brasil)


						

					


					

							

							

							Isabel Ferin Cunha 
(UC-Portugal)


						

							

							Sérgio Mattos 
(UFRB-BA-Brasil)


						

					


					

							

							

							Márcio Fernandes 
(Unicentro-PR-Brasil)


						

							

							Thomas Tufte 
(RUC-Dinamarca)


						

					


					

							

							

							Maria Aparecida Baccega 
(ESPM-SP-Brasil)


						

							

							Zélia Leal Adghirni 
(UnB-DF-Brasil)


						

					


				

			


		






			Para meus filhos Gabriel e Francisco.


			Para minha esposa Edna.


			Para minha mãe Ivanice.


			Em memória do meu pai Menezes.


			Aos meus irmãos Roberto, Paulo, Cláudio, Daguia e Francisco.


			









AGRADECIMENTOS


			Ao amigo Bruno Ferreira, que acreditou neste projeto e incentivou sua execução desde o início.


			Ao amigo Fernando Firmino, pela leitura dos originais, por suas sugestões valiosas para melhorar a obra e por escrever o prefácio deste livro.


			Ao amigo Rostand Melo, outro grande apoiador deste livro e autor da foto publicada na orelha desta obra.


			









PREFÁCIO


			Isolamento, cidades e metrópoles com ruas e avenidas completamente vazias, noticiário em todas as mídias com notícias negativas sobre a pandemia diluídas em diversos formatos (ao vivo, entrevistas, gráficos) e plataformas apresentando dados e mais dados sobre casos de infecção, de mortes, de hospitais lotados e sem oxigênio. 


			Filme? Narrativa de ficção científica? Jornalismo literário? A pandemia de Covid-19, desde o início de 2020, a partir da decretação de emergência anunciada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), trouxe esse cenário complexo para o cotidiano de bilhões de pessoas no mundo. Além da crise sanitária, a sociedade em rede conectada (dispositivos móveis, aplicativos de mensagens, algoritmos, redes sociais) se deparou também, diante do novo e incompreensível, com a infodemia (excesso de fluxo de notícias), com as fake news e o negacionismo dos tempos atuais (“Não olhe para cima”). Se por um lado essas notícias são necessárias para manter a atenção para a conjuntura da crise sanitária, por outro, a infodemia traz angústias e traumas. 


			Esse contexto nos faz perceber a importância da ciência e dos cientistas, dos trabalhadores da saúde e dos sistemas de saúde, como o Sistema Único de Saúde (SUS), no caso do Brasil, dos laboratórios de pesquisa em vacinas e, claro, do JORNALISMO. O jornalismo é central para a democracia e para um sistema de informação de credibilidade. O chamado jornalismo profissional. Mas os desafios do jornalismo não são os mesmos de antes. A atividade jornalística é cada vez mais complexa em um mundo em mobilidade física, informacional e de objetos. 


			A pandemia é apenas um exemplo (emblemático), mas o noticiário diário está cheio de outras situações da cobertura midiática e sua angulação pelo negativo. E, claro, não estamos argumentando que o noticiário precisa ignorar os fatos que são em si altamente negativos e traumáticos, mas que é necessário buscar o equilíbrio com narrativas que possam ter algum grau de intervenção na construção da notícia, permitindo endereçar soluções, e não apenas revelar o diagnóstico. A infodemia é uma questão de saúde pública, tendo em vista que o excesso de informações negativas pode agravar a percepção das pessoas sobre a realidade, levando a situações de depressão, ansiedade e incapacidade. 


			O jornalismo de soluções emerge como algo central para lidar com essa sociedade complexa, em que as pessoas necessitam de um jornalismo que possa apontar soluções; um jornalismo que esteja no centro das discussões-chave do mundo (crise ambiental, refugiados, pandemia, colapso econômico, etc.). As pessoas precisam que o jornalismo aponte soluções por meio do aprofundamento noticioso, que use recursos pedagógicos para a compreensão de fatos e de contextos. A globalização do noticiário, afinal os fenômenos são cada vez mais globais, exige que o jornalismo tenha a capacidade de enquadramento geopolítico que possa fazer sentido ao que acontece em diferentes lugares, na realidade local, no cotidiano das pessoas. O jornalismo de soluções endereça narrativas diferenciadas. 


			Mas como cobrar jornalismo de soluções para um jornalismo que busca soluções para sua própria crise? Para seu modelo de negócios, seus formatos, sua linguagem; para a interação com uma nova audiência ambientada em ecossistema midiático móvel ou digital. A resposta talvez esteja entrelaçada entre uma questão e outra. O jornalismo de soluções pode ser a própria solução para a reinvenção do jornalismo em crise, que precisa oferecer análise mais aprofundada, lidar com novos formatos e linguagens que dialogam com um público mais jovem e interage por diferentes interfaces. Um público ávido por histórias humanas e humanizadas, que não tragam apenas carga pesada do noticiário sensacionalista ou em busca de notícias negativas como critério de noticiabilidade. 


			O livro do professor e pesquisador Antonio Simões tem, de imediato, o mérito de trazer para o formato livro a discussão que se encontra diluída e emergente em artigos científicos, em artigos de comunicação e em fóruns de discussão no campo do jornalismo. O conceito de jornalismo de soluções e sua prática nas redações já emergiram, mas com reduzida literatura sobre o que é jornalismo de soluções e suas especificidades, ou se apresentando com outras nomenclaturas. Este livro contribui com o estado da arte e, principalmente, com a possibilidade de popularização do conceito nos cursos de Jornalismo e nas redações, e o mais importante: com a percepção da audiência de que há outras formas de narrativas e de abordagem. Diria que é um manual teórico e prático do que é jornalismo de soluções e do que se pode extrair dele para a contemporaneidade.


			Os quatro capítulos do livro, numa linguagem ensaística, recuperam a pertinência do que é notícia, a proliferação de notícias negativas nos noticiários dominando os critérios de noticiabilidade e os valores-notícia, a necessidade de equilibrar noticiário em meio à infodemia por meio de histórias transformadoras e que possam apontar, para além da narrativa seca dos fatos, aspectos de soluções, de saída, em vez de apenas denotar com o clássico dizer: “o último que sair, apague a luz”. É nesse contexto que o livro cumpre seu papel preponderante para o leitor, com o capítulo três – 
“O que é jornalismo de soluções” – definindo esse conceito, e o capítulo quatro apresentando estudos de casos ilustrativos que demonstram como o conceito está sendo aplicado no jornalismo brasileiro e internacional. 


			Quem está por trás do livro (e sua formação e vivência) nos ajuda a compreender a razão desta publicação e sua relevância. Sobre o autor, Antonio Simões, é pertinente mencionar que é um experiente jornalista, que vivenciou, por meio de reportagens investigativas no Diário do Nordeste, no Ceará, situações que moldaram sua visão sobre o jornalismo. Sua formação doutoral em Ciências Sociais na Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) e seus posteriores trabalhos de extensão no curso de Jornalismo da Universidade Estadual da Paraíba, com o projeto Anti-horário, com abordagem diferenciada de narrativas, credenciam-no para a escrita deste livro original. Recomendo fortemente a leitura e atenção sobre o tema! 


			Fernando Firmino da Silva


			Doutor em Comunicação e Cultura Contemporânea pela Universidade Federal da Bahia. Cientista da informação pela Universidade Federal da Paraíba. Professor do Curso de Jornalismo da Universidade Estadual da Paraíba. Coordenador do Grupo de Pesquisa em Jornalismo e Mobilidade (Mobjor), cadastrado no Diretório de Grupos do CNPq. 
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INTRODUÇÃO 


			Pesquisei recentemente os principais produtos jornalísticos brasileiros disponíveis on-line. Como de costume, a maioria das notícias insiste em manter a audiência no prejudicial estado de alerta constante. Seus títulos quase gritam: “vivemos no meio do caos”, seja em âmbito local, seja nacional, seja internacional. 


			Nesse rápido levantamento, encontrei vídeo que mostra uma pessoa sendo baleada; relato sobre a prisão de um homem suspeito de assassinar o próprio pai com golpes de foice; notícia referente ao aumento do número de mortes após a tempestade tropical Ida nos Estados Unidos, que resultou também na decretação de emergência nos estados atingidos. Isso é apenas uma síntese da quantidade de informação tóxica ofertada diuturnamente pelos mais variados noticiários.


			É verdade que uma das missões mais relevantes do jornalismo é exercer o papel de “cão de guarda” da sociedade. Por isso assumiu a árdua missão de denunciar as mazelas da sociedade contemporânea, de pressionar por respostas aos problemas e de cobrar a punição dos responsáveis. Assim, é compreensível e, até certo ponto, relevante sua busca incessante por noticiar acontecimentos que lhe levam a operar uma construção social da realidade caracterizada por dor, por lágrimas, pela tristeza e pela violência em suas mais diversas facetas.


			 Contudo, há formas distintas de buscar defender a sociedade de tantos desmandos e atrocidades, os quais são perpetrados também pela mídia em consonância com seus interesses políticos e econômicos. Noticiar as soluções para problemas sociais, conforme sugere a Solutions Journalism Network (SJN)1, pode ser tão eficaz para pressionar o poder público quanto escrever uma matéria investigativa. O governante de plantão terá que explicar, por exemplo, por que as escolas sob sua administração não oferecem o mesmo padrão de qualidade encontrado em um município vizinho, que conta com orçamentos e desafios semelhantes. 


			Dessa forma, investir em histórias focadas em soluções tende a ser uma oportunidade de tornar produtos jornalísticos mais atrativos para as pessoas que, por exemplo, cansaram (ou adoeceram) de consumir tanta notícia negativa. É uma alternativa que promete melhorar a qualidade 
do jornalismo e ajudá-lo a sair de uma crise que parece não ter fim, pois vai além do simples relato de problemas, foca no detalhamento das soluções e promove o engajamento da audiência. 


			Essa modalidade já vem sendo praticada nos Estados Unidos desde os anos 1990 e recebeu a denominação de jornalismo de soluções. Este, de acordo com a SJN, consiste na produção de relatos rigorosos sobre as respostas para os problemas sociais. Nos últimos anos, ganhou ainda mais força com a atuação da SJN e do apoio maciço da Fundación para un Nuevo Periodismo Iberoamericano (FNPI), também chamada de Fundação Gabo. Essa entidade iniciou pioneiramente a capacitação de profissionais latino-americanos para o jornalismo de soluções no ano 2000. 


			No alvorecer de um mundo pós-Covid-19, onde distintos agentes sociais reconfiguram suas tradicionais rotinas de produção, há a possibilidade de o jornalismo de soluções mostrar seu diferencial e consolidar-se como inovação rentável e sustentável nas mais diversas empresas. O novo jeito de contar histórias é viável para startups de jornalismo, assim como para os conglomerados midiáticos. 


			Outra boa notícia é que alguns dos principais players do mercado demonstraram interesse nessa forma diferenciada de observar e reconstruir os acontecimentos cotidianos. No Brasil, organizações como a Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (Abraji) e a Associação Nacional de Editores de Revista (Aner) abordaram a temática em eventos voltados para integrantes do campo jornalístico. 


			 Afinal, os profissionais que vão para as ruas todos os dias em busca da matéria-prima para a construção da notícia não precisam, tampouco querem, abordar só episódios negativos. Esse enfoque, a longo prazo, tem o potencial de fazer mal para a saúde mental de repórteres, de editores e da audiência. 


			Em contrapartida, estudos demonstram que os relatos focados em soluções têm mais chances de promover insights no público e levá-lo a sair da inércia, passando a contribuir ativamente para a consolidação ou a replicação da solução enfocada. Essas narrativas não deixam de ser uma modalidade de notícias positivas, embora diferenciem-se das demais por serem bem mais consistentes e abordarem temas complexos que impactam a qualidade de vida das pessoas.


			Na academia, cursos de graduação e pós-graduação começam a debater o jornalismo de soluções em sala de aula, seja de forma pontual, seja em disciplinas específicas sobre essa modalidade jornalística, e discentes são preparados e estimulados para elaborar narrativas e produtos com ênfase em soluções. Gradativamente, pesquisadores levam aos eventos científicos realizados por entidades como a Associação Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo (SBPJor) e a Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Intercom) os primeiros estudos sobre essa modalidade jornalística.


			Este livro é o primeiro a apresentar detalhadamente o potencial do jornalismo de soluções e também propõe um conceito para ajudar a compreendê-lo. A obra inicia com uma reflexão sobre os critérios de noticiabilidade, os quais precisam ser reconfigurados para atender às demandas de uma sociedade em constante e acelerada mutação. 


			No segundo capítulo foi realizada uma pesquisa, que analisou o conteúdo jornalístico publicado em várias plataformas por diferentes veículos de comunicação. Ela apontou em seus resultados a supremacia de notícias negativas na amostra analisada.


			No terceiro capítulo, após essa contextualização, o jornalismo de soluções aparece como um caminho, embora longe de ser único, para melhorar a qualidade dos produtos jornalísticos na contemporaneidade. Junto com o histórico e uma proposição de conceito para essa modalidade jornalística, é explicado como fazer jornalismo de soluções. 


			Na tentativa de facilitar a compreensão do leitor sobre a materialização do jornalismo de soluções, no último capítulo serão apresentadas e analisadas narrativas focadas em soluções, além de produtos jornalísticos que, deliberadamente ou não, trabalham com essa proposta de jornalismo. 


			A permear toda a narrativa está a esperança. Ela é, simultaneamente, estrutura e síntese deste livro. Esperança na expansão e na força do jornalismo de soluções para ajudar a construir uma sociedade mais fraterna e com mais justiça social. Um mundo no qual as interações sociais sejam baseadas na solidariedade, no altruísmo, na compaixão... no amor ao próximo. 


			.




				

					Entidade criada por jornalistas, nos Estados Unidos, em 2013, para difundir o jornalismo de soluções. 


				


			


		




		

			1


			O DESAFIO DE NOTICIAR A VIDA COTIDIANA


			Imagina chegar em casa, sentar à mesa e alguém da sua família lhe pedir para contar como foi o seu dia. Você vai narrar tudo o que ocorreu? Claro que não. Simples assim. Será feita, provavelmente, uma seleção entre o que foi vivenciado. Sempre preocupado em ser compreendido, você buscará resumir e conectar esses episódios escolhidos. Ou seja, construirá uma narrativa. Normalmente é uma história curta, mesmo que o dia tenha sido cheio. Afinal, você terá um tempo limitado para o relato, pois não é interessante ficar só falando sobre si mesmo sem sequer passar a palavra para a outra pessoa.


			Assim, devido ao tempo curto para passar as informações sobre o seu dia, logo perceberá ser estratégico abordar apenas o “mais importante”. Mas como fazer essa classificação? A escolha dos principais episódios vai depender obviamente da sua opinião sobre o que vale a pena ser apresentado e será influenciada indiretamente pela pessoa com a qual você conversa. 


			Por exemplo, se o diálogo ocorre com seu irmão de oito anos, provavelmente você vai preferir falar sobre eventos relacionados ao universo infantil. Algo como a chegada de um novo brinquedo no parque do bairro, que você viu sendo montado ao caminhar para o trabalho; um anúncio divulgando a estreia de um circo na cidade, que você leu em um outdoor; uma nova opção de lanche para crianças, que foi anunciada por um palhaço na praça de alimentação de um shopping center enquanto você almoçava. Pelo jeito, nesse dia tudo parecia ter sido planejado para essa conversa com seu irmão mais novo. 


			Com tantas novidades, surge a dúvida: por onde começar? Seria melhor falar logo sobre o circo ou iniciar dizendo que, em breve, haverá uma nova brincadeira no parque? De todo modo, vai ser necessário hierarquizar essas informações, pois dificilmente haverá um relato cronológico, seguindo a ordem em que os episódios foram vivenciados. Decidir sobre o que contar de imediato, o que falar em seguida e, finalmente, apresentar a terceira informação é uma tarefa simples. Certamente, você conta primeiro a informação que, supostamente, deixará o seu irmão mais feliz. Ou seja, aquela que você acredita ser a mais importante e, consequentemente, mais útil para ele. 


			O modo de passar todas essas informações também será fundamental para tornar a conversa bem agradável. É preciso prender a atenção da criança para que ela possa ouvir todas as suas novidades sem ficar dispersa ou até mesmo interromper a conversa pelo meio e ir fazer outra coisa possivelmente mais legal. Como se trata de uma criança, um bom caminho é utilizar um tom mais lúdico. Talvez fosse conveniente iniciar fazendo uma charada relacionada a um dos temas que você vai abordar na conversa. Enfim, a maneira de narrar os episódios precisa ser estratégica para conquistar a atenção de uma criança dessa faixa etária.


			É claro que, com a prática, as pessoas fazem muitas escolhas, valorações e hierarquizam as informações sem perceber. Normalmente, elas não param e pensam sobre isso; essa série de operações ocorre de forma automatizada. Rapidamente o relato sobre “um dia inteiro” é desenvolvido e apresentado sob medida para o seu público-alvo, no caso uma criança de oito anos de idade que estava com muita vontade de interagir e obter informações sobre o que foi experimentado por você enquanto estava fora de casa. 


			Guardadas as devidas proporções, os jornalistas usam estratégias semelhantes para construir diariamente as notícias. Por meio delas, você tem a sensação de estar informado, pelo menos, sobre os fatos “mais importantes” ocorridos ou em desenvolvimento em uma cidade, em um estado, em um país e até mesmo no mundo inteiro. 


			Em uma época de hiperconexão à internet, uma parcela da população tem acesso a notícias 24 horas por dia, sete dias por semana, embora uma parcela significativa ainda consuma preferencialmente as notícias apresentadas em telejornais, em radiojornais ou em jornais e em revistas impressas. Porém, independentemente do meio, há quase um consenso na sociedade de que para se manter informado é necessário ter acesso ao noticiário. 


			Essa ideia é fomentada desde a escola. Durante a preparação para ingressar no ensino superior, por exemplo, a maior parte dos jovens que vão prestar o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) estuda a temática “atualidades”. Uma das recomendações dos professores para os estudantes é acessar notícias. Algo que, não raro, já vem sendo estimulado ao longo 
dos primeiros anos do ensino médio, no decorrer do ensino fundamental e, em algumas escolas, até durante a educação infantil. Nesses casos, as notícias também são usadas como instrumentos pedagógicos. 


			Mas você já parou para pensar quais temáticas são apresentadas prioritariamente e com mais destaque nos produtos jornalísticos? Tente exercitar a memória e busque lembrar, agora mesmo, quais assuntos foram tratados nas últimas notícias que você consumiu. Acho que a maioria está relacionada a acontecimentos negativos, como assassinatos, crises, acidentes, corrupção, entre outros dessa natureza que acabam sendo transformados em notícia. Embora não tenha ambição de adivinhar as respostas de todos os leitores, acredito que acertei bem mais do que errei, afinal os produtos jornalísticos estão cheios de histórias tristes. 


			Isso costuma ocorrer porque os jornalistas, assim como uma pessoa que faz um resumo do seu dia ao conversar com o irmão mais novo, precisam fazer escolhas na hora de definir quais fatos serão usados como matéria-prima para a produção das notícias. Existem vários elementos que norteiam a seleção dos acontecimentos pelos jornalistas, sendo um dos mais destacados a perspectiva de que o jornalismo é o “cão de guarda” da sociedade. Nesse sentido, uma das principais atribuições do jornalismo é fiscalizar os inúmeros agentes sociais, como governos e políticos, e defender o interesse público.


			Jornalismo é contar uma história com uma finalidade. A finalidade é fornecer às pessoas informação que precisam para entender o mundo. O primeiro desafio é encontrar a informação que as pessoas precisam para tocar suas vidas. O segundo desafio é tornar essa informação significativa, relevante e envolvente (KOVACH; ROSENSTIEL, 2004, p. 226).


			De acordo com o professor espanhol Miquel Alsina (2009), a primeira função da informação da mídia é o “fazer saber”. E esse fazer saber tem como finalidade essencial, conforme Kovach e Rosenstiel (2004), ajudar o cidadão a se autogovernar e ser livre. Mas a mídia faz saber principalmente acontecimentos negativos. Dessa forma, as decisões tomadas pelos cidadãos, com base nas informações disponibilizadas pela mídia, podem ser prejudicadas. 


			Se primordialmente apenas o fato que desequilibra a ordem natural da vida social vai interessar para a produção da notícia, a grande maioria dos outros acontecimentos fica invisível para a mídia e, por consequência, para a sociedade. Inclusive aqueles episódios que, gerados por meio do trabalho inovador de agentes sociais comprometidos com a melhoria do mundo, materializam soluções para problemas sociais. 


			Essa é a questão que precisa ser refletida, principalmente em um momento de reconfiguração do jornalismo e de todo o planeta impulsionado pela pandemia de Covid-19. É urgente compreender o acontecimento, matéria-prima do discurso jornalístico, para além de um enfoque perturbador da ordem social natural; é necessário perceber esse fato no momento da seleção de episódios noticiáveis, de forma a realçar sua imprevisibilidade e singularidade também no sentido de demonstrar soluções em um mundo supostamente caótico.


			Caso continue a ser enfocado majoritariamente o grotesco, a tragédia, o torpe, a violência gratuita, muitas pessoas podem ficar desmotivadas e até com problemas de saúde mental, após meses ou anos expostas a notícias negativas2 na internet, na televisão, no rádio, em jornais e em revistas. Talvez deixarão de acreditar e agir para construir uma sociedade estruturada pela justiça social. Outras mais suscetíveis correm o risco de ficarem totalmente abatidas e acreditarem que estamos todos perdidos em uma espécie de beco sem saída. 


			Pesquisas de recepção têm demonstrado os efeitos nocivos das notícias negativas.


			Os entrevistados relacionaram o excesso de negatividade nas notícias como indutor de ansiedade. Os leitores experimentaram isso em vários graus, com a maioria falando sobre isso suavemente, referindo-se a isso como um “estado de alerta”, mas em alguns casos foi mais extremo, com um leitor dizendo com confiança: “Eu estava definitivamente sofrendo de ansiedade diretamente por causa das notícias... estava se tornando bastante debilitante” (JACKSON, 2016, p. 25).


			O professor Pablo Boczkowski, ao apresentar o quarto capítulo do seu livro Abundância: a experiência de viver em um mundo com fartura de informação3 no Gjolcast (2021), evento promovido pelo Grupo de Pesquisa em Jornalismo On-Line (Gjol), alertou que cinco dinâmicas culturais medeiam a abundância de informação e a experiência da recepção de conteúdo noticioso. Uma delas é a vivência de emoções fortemente negativas frente ao noticiário. Essa experiência, conforme o autor, contribui para que as pessoas deixem de consumir notícias. 


			Ele apresentou trechos de entrevistas realizadas para a produção do livro. As fontes ouvidas criticam a insistência dos produtos jornalísticos em publicar narrativas negativas. Em uma das falas apresentadas, a pessoa entrevistada lamenta o fato de só ter notícias negativas na mídia, reclama de não haver uma notícia positiva4 e ainda questiona a necessidade de haver histórias sobre atos extremamente violentos que não acrescentam nada para a audiência. 


			O autor apresenta outro exemplo. Desta vez, um homem de 45 anos diz que já não pode mais tolerar essas notícias. Em seguida, Boczkowski relata a fala de uma senhora de 60 anos de idade que diz existir muitas notícias que nos fazem se sentir muito mal e por isso prefere não as ver. O autor diz que as emoções negativas geradas pelas narrativas jornalísticas são um dos aspectos que contribuem para a perda de valor da notícia perante parte da audiência na contemporaneidade, embora estejamos em um mundo no qual as notícias nos cercam por todos os lados. 


			Ele lembra que, ao consumir ficção, o público normalmente tem acesso a emoções extremamente positivas, como ao assistir a uma série predileta ou a um filme bastante aguardado. Já com as notícias ocorre justamente o contrário: as emoções tendem a ser extremamente negativas, e isso contribui para que mais e mais pessoas venham a se afastar dos produtos jornalísticos.


			É provável que um jornalista, ao ler este texto, argumente de imediato que histórias humanizadas, boas iniciativas e até narrativas focadas em soluções são noticiadas. Agora, resta saber com que frequência isso é feito. Outro ponto para avaliar: na hora de selecionar o acontecimento a ser narrado, se só houver condições de publicar uma notícia negativa, que pode gerar emoções nocivas para a audiência, ou uma positiva, com potencial de desenvolver emoções benéficas para o público, qual normalmente costuma ser escolhida? Aquela que desperta o interesse do maior número de leitores, talvez seja uma resposta para mais essa pergunta. O problema é que, na maioria das vezes, parte-se do princípio de que o negativo vai chamar mais a atenção do consumidor da notícia. Seria uma continuidade do que ocorre em outras esferas da vida.


			O maior poder dos eventos ruins sobre os bons é encontrado nos eventos do dia a dia, nos mais importantes eventos da vida (por exemplo, trauma), nos resultados 
de relacionamento próximo, nos padrões de rede social, em interações interpessoais e em processos de aprendizagem. Emoções ruins, pais ruins e feedback ruim têm mais impacto do que boas, e as informações ruins são processadas de forma mais completa do que as boas (BAUMEISTER et al., 
2001, p. 323)5.


			Jackson (2016) percebeu que o negativo também impressiona mais os pesquisadores da área de psicologia quando analisam as notícias. Conforme a autora, a maior parte das pesquisas nessa área é centrada na tentativa de compreender os impactos prejudiciais de notícias negativas em seus consumidores e na sociedade de forma geral. 


			O conteúdo de notícias negativas está amplamente associado à indesejabilidade e é “geralmente considerado desagradável ou prejudicial” (Haskins, 1981). Harcupp (2004) define “más notícias” como “histórias com conotações negativas” (p.37), que normalmente incluem guerra, fome, violência, corrupção, recessão, tragédia e escândalo (JACKSON, 2016, p. 4) 6.


			Na tentativa de contribuir para diminuir a escassez de estudos sobre o impacto psicológico de notícias positivas no público, ela desenvolveu uma pesquisa para compreender a experiência vivenciada na produção e no consumo de notícias positivas, mais especificamente em publicações que constroem narrativas baseadas em soluções. 


			Com um estudo qualitativo exploratório, Jackson buscou entender o significado que produtores e consumidores atribuíram ao termo notícias positivas, o motivo que os levou a ter contato com esse tipo de conteúdo e alguns dos resultados psicológicos experimentados. A autora ressalta a dificuldade de encontrar definições sobre notícias positivas, fato que reforça a pequena quantidade de pesquisas enfocando essa questão.


			Notícias positivas carecem de uma definição conceitual acadêmica, mas estão amplamente ligadas ao desejo, que normalmente incluem histórias de inovação, iniciativa, paz, construção, progresso, soluções, conquistas e aspectos positivos da sociedade (JACKSON, 2016, p. 4-5)7.


			Entrevistas com consumidores e produtores de notícias positivas permitiram a Jackson construir uma definição conceitual sobre essas narrativas. Foram ouvidas nove pessoas (cinco mulheres e quatro homens) que assinam o Positive News, um produto jornalístico on-line do Reino Unido que trabalha com jornalismo construtivo e foca em soluções, e sua revista de notícias com periodicidade trimestral. Já nas redações, a pesquisadora conversou com cinco profissionais: um editor e quatro jornalistas freelancer (três mulheres e um homem). 


			A partir dos dados coletados, Jackson descobriu duas concepções relacionadas às notícias positivas. A primeira diz respeito ao conteúdo, no sentido de quais histórias estão sendo contadas, e a segunda conectava-se com a questão da abordagem, referindo--se à forma como as notícias são veiculadas. Com o objetivo de distinguir as duas percepções, Jackson propõe que o conteúdo positivo seja referido como notícia positiva, e a abordagem positiva, como jornalismo construtivo. 


			Os participantes geralmente consideram as notícias positivas como “histórias substanciais” centradas em respostas positivas aos problemas, a fim de aprender como as questões estão sendo tratadas como uma forma de empoderar o leitor (JACKSON, 2016, p. 18)8.


			Porém, nos parece que as duas percepções são, na prática, faces distintas do resultado de um mesmo processo, caracterizado por práticas jornalísticas inovadoras focadas em soluções. Ele pressupõe um olhar diferenciado para a realidade em busca de respostas para os desafios sociais. Dessa forma, aborda episódios positivos como matéria-prima da notícia. Simultaneamente, não se avança muito se a abordagem de um episódio positivo, mais precisamente uma solução de um problema social, não for conformada por uma série de protocolos que permitam o conteúdo final ter o potencial de gerar insights, maior engajamento e emoções positivas ao cidadão. Nesse sentido, não por acaso, até respostas que fracassaram podem ser pautas para o jornalismo de soluções e resultar em uma notícia positiva, já que 
a sua abordagem diferenciada propõe que a notícia possa levar o cidadão a evitar cometer os mesmos erros na hora de enfrentar questão semelhante. 


			Assim, o jornalismo de soluções pode ser percebido como produtor de notícias positivas. Todavia, o foco em direção às respostas aos desafios sociais e o rigor como aborda essas questões são alguns de seus diferenciais basilares. Agora, já é pertinente caracterizar, no campo da recepção, o jornalismo de soluções como agente de conteúdos capazes principalmente de gerar engajamento, insights e sentimentos positivos na audiência. 


			No campo da produção, ele compreende a ressignificação dos critérios de noticiabilidade, o redimensionamento das notícias positivas na hierarquização e na divulgação de conteúdos, a descoberta e o cultivo de fontes de informação que desenvolvam ações para solucionar problemas sociais, estruturação de narrativas privilegiando a explicação de “como” ocorreu o episódio central da notícia, sem esquecer de convidar a audiência para fazer parte do processo de sua construção. 


			Conforme Jackson (2016), ficou evidente que os entrevistados discordam da ideia de que notícias positivas abordam temas irrelevantes. Para eles, a própria imprensa tentou construir essa visão sobre os relatos positivos. Assim, haveria sido criada uma desconexão entre o que é proposto pela mídia como notícia positiva e o que as pessoas consideram ser esses relatos. Os indivíduos consultados no estudo defendem que os conteúdos jornalísticos positivos devem se somar aos demais relatos, já que são tão importantes como eles, e não substituí-los. 


			O comentário final que os entrevistados fizeram sobre a reputação das notícias positivas foi distingui-las de relações públicas ou propaganda: “A diferença entre notícias positivas e RP é que o fundamental é o propósito... Notícias positivas são sobre servir a sociedade, enquanto RP é sobre servir a interesses comerciais” (JACKSON, 2016, p. 19)9.


			É verdade que as notícias negativas podem encorajar, pelo menos pontualmente, alguns para a luta contra tantas injustiças relatadas. Porém, a mídia também os ajudaria se dedicasse mais espaço e destaque para as notícias positivas que relatem soluções dos problemas complexos, como a crise ambiental que coloca em risco a existência da humanidade. Ao final da pesquisa, as notícias positivas foram percebidas da seguinte forma:


			Os participantes foram questionados sobre como eles definiriam o termo notícias positivas e a resposta permitiu que uma definição sucinta emergisse. Este artigo pode, portanto, oferecer a seguinte definição leiga para notícias positivas: “jornalismo rigoroso que relata criticamente sobre o progresso tangível que está sendo feito para que possamos aprender como as questões estão sendo tratadas” (JACKSON, 2016, p. 30)10.


			É importante demarcar aqui que o jornalismo de soluções vai ao encontro e dialoga com essa definição de notícia positiva sistematizada e construída com base em relatos da audiência e de jornalistas. Contudo, o jornalismo de soluções se distancia totalmente dos relatos irrelevantes sobre a realidade, os quais a própria mídia parece associar como sendo notícias positivas. Ou seja, essa modalidade jornalística tem como base a notícia positiva, desde que esta seja percebida em sua real dimensão e importância para a compreensão do cotidiano por parte da audiência, abrangendo, portanto, os mais diversos temas, embora tenha mais proximidade com aqueles com maior grau de complexidade e que impactam diretamente a qualidade de vida do cidadão.


			No jornalismo de soluções, política, economia, cultura, ciência, educação, entre outras áreas, são abordadas de forma a possibilitar a indicação de caminhos que levem a sociedade a resolver os problemas existentes. Assim, o jornalismo de soluções tenta dar visibilidade às respostas, materializadas por meio de projetos e de ações concretas com resultados factíveis, para os desafios estruturais de uma região. 


			Em resumo, a proposta é diferente das reportagens consideradas positivas, que focam em histórias extraordinárias. O jornalismo de soluções estaria à procura, como a titulação já define, de resolver o problema, mas não necessariamente de modo rápido ou com modelos já comprovados. “Não cabe a nós, jornalistas, dizer que a solução é fazer tal coisa. Mas a gente deve abrir espaço, ser uma arena onde a sociedade possa discutir a solução dos seus problemas”, é o que argumenta Marta Gleich (2021), diretora de Jornalismo, Jornais e Rádio e coordenadora do projeto de jornalismo de soluções no Grupo RBS, em entrevista realizada com vistas à produção deste artigo. Discutir sobre o que está dando certo não significa, porém, voltar-se a elogios ou a adesão a governos e entidades. Técnicas jornalísticas como checar e ouvir diferentes lados se mantêm. A coordenadora do projeto ressalta que os problemas não deixam de ser apresentados. O que é necessário é equilíbrio diante do excesso de más notícias: “Senão, a gente está realmente estimulando que as pessoas não se informem. Por que eu vou ligar o rádio às seis horas da manhã e ficar ouvindo até meio-dia se só vai ter notícia ruim?” (GLEICH, 2021). Ela concorda com o público quando manifesta que há um excesso de notícias negativas. Como consequências corriqueiras deste fenômeno, Gleich (2021) cita o news avoidance (evitação de notícias) e o news fatigue (fadiga de notícias) (OLIVEIRA; PASTL; GARCIA, 2021, p. 8-9)
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